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Ceará—Fortaleza, Segunda-feira, 9 de Outubro de 1916
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pesadelo\y livre:
imülèa.}óde dizer-se, sem nenhuma ir-
gerencia, que já não era sem
rapo, tanto os srs. deputados;;

\-.\o mandato em boa hora expi-('"l!n,nv|'i,ni- pela falta deíscortino e de capacidade, pararavar a situação geral do És-
1(10.

Com efíeitb,. que é o que fez o¦oder Legislativo no desèmpe^
lio do seu dever constitucional

prover ao bem publico, do-indo o Executivo dos meios de>vei;no indispensáveis ao [une-
lonamento regular dó meeanis-
io administrativo ?

Porventura teria procurado mi-
r as condições, do çomrner-l<>. reduzindo os impostos quePPprimem, para que se poss;ijrmálisar sua vida?

I'0s factos ahi estão para pro-o contrario.
[Confronte-se o orçamento vo-
ido para o actual exercício, com
toué acaba de ser elaborado
)os Pi/ dias de sessão, e ver-á que quasi todos os impôs-
pioram augmentados.
£' assim que as taxas sobre
nossos productos exportáveis

ara majoradas na seguinte pro-)rção: café e cereaes, de 2°ln~ "lo: fumo em rolos ou em fo-
as. aguardente, álcool sola emí!!,ls corlidas. de ,3 "1„ a 7 oT?';Clicar yle" 4-p a!T].: rapa-lras> (l(' 5-T ã 7.p; algodão• ártico de algodão, do 6 ,\\ alios, conservas de carne eíxe. aves etc. fumo preparadocigarros, queijos, tecidos, de' a 5.IV; castanhas, crinas, ca-
[os. de 2-i; a 10 .r'or sua vez os impostos, de

mistrias e proíissões foram con-
üeravelmentè aggravados. sem

l^var em Conta que elles re-
[em principalmente sobre oimmereio.^ cuja situação, de si
ecària, não comporta os novosicrificios que os poderes do Es-
Oo lhe exigem.
pasta citarmos um delles paraverificar a èxactidão do nosso
ser to, Os estabelecimentos com-
?rc'aes de I.;| e 2.;t classe pa-íni actualmente 2:5008000 e'00§000, ao passo que terão de
gar cm |<)|7 respectivamente
W00O e 2:5008000, de confor-idaçle com o orçamento agora)tado,

,or acaso, teria a Assembléa
ügitado de medidas tendentes á>ansão econômica do Estado,0 estimulo á producção e pelocremento das suas industrias?
°em quizeramos, para honra

aossa cultura politica, que'-as indicassem para exemplo
geração que amanhã terá a'ponsabilidade dos nossos des-os.'ntV

elevando a respectiva verba4:y.b,sOno a f3:680$t)00:
. (1), % remodela a Inspecto- !' l.(1(1 Hygiene; augmentartdo a I

} destinada ao pessoal de
.^80(10 a 38:6008000;

e) que crèa sete cadeiras doensino primado, acarretandouni açcrescimo de 7:000§ÒOO an-nuaes na despeza, sem incluir averba para expediente e aluguelde casa;
I > que concede a Souto Me-nor uma pensão de l:800|000;
g) que eleva os vencimentosdos directores geraes das Secre-lanas de 4:0008000 a 4:80Ò$ÕOOannuaes;
1\) que crôa quatro delegaciasregionaes com 3:6008000 de ven-cimentes, ou sejam I4:40o8ooo

por anno;
i ) que

Club unu
2:0008000.

O augmento de despeza resul-tante dessas sabias e fecundas
medidas, todas de caracter per-manente, é de 117:2728000!

Ora. o orçamento a vigorarno anno vindouro, apesar de cal-
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O eirfilpÉ ii GigaBBs
Às formigas levavam-na... Chovia...
Fra o fim... Inste Outomno fumarento!Perto, uma fonte, em suave movimento,
Cantigas dc água tremula carpia.

Quando eu a conheci, ella trazia
Na voz uni triste e doloroso accento.
Era a cigarra de maior talento,
Mais cantadeira desta freguezia/
/'assa o cortejo entre arvores amigas...
Que tristeza nas folhas... que tristeza!
Que alegria nos olhos das formigas!..
Pobre cigarra! quando te levavam,
Emquanto te chorava a Natureza,
Tuas irmãs e tua mãe cantavam...

Olegario MARIANO.

cada a receita em algarismos
excessivamente optimistas, sinão
phantasticos. consignam o dimi-mito saldo provável de
11:0008000.

Isto quer dizer que, executa-
das as leis acima, o déficit será
fatal. Aliás, de qualquer modo
elle se nos afigura inevitável,
porque a arrecadação em 1017
ficará muito áquem da que está
prevista.

Em tal emergência, só nos res-
ta appellarmos Aliara o sr. dr.
João Thomé. que- estamos certo",
não será insensifel ás advertem
cias da imprensa independente,
quando inspiradas pelo bom sen-
so e pelo patriotismo.

E' o que fazemos neste mo--,
mento, confiantes na elevação
níoral e na capacidade adminis-
trativa de que s. exe. tem dado
sobejas provas.

Ó de 1893), a Constituição cea-
rense. reforma que novamente
consagrou o dispositivo de vita-
liciedade do juiz depois dc recon-
düzido;

4".—a prova de que isso é eoi-
sa tão fora de duvida no Ceará,
é que o interventor Setembrino
reintegrou nos cargos de juizessubstitutos reconduzidos de Por-
taleza a dois distinetos moços a
quem o governo Franco Rabello
tinha, não removido (vede bem),
mas PROMOVIDO, sem solicita-
ção dos mesmos a juizes de di-.
rei to do interior, embora o mes-
mo general poucos dias depois,
actuando na politicagem, tivesse
de praticar a injustiça e a inco-
herencia de ... simplesmente re-
mover-me, apezar de milhas con
dições serem as mesmas de Vi
táliciédade dos dois juizes reinte
gres;

5.'—pára lindar:
Cearense, o anno
egualmente
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Gomes de Mattos
SECURTARIO

Carvalho Júnior
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Justiça oo Ceará
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, emente, a verdade é quefAssembléa não tentou o me-
esforço para jugular ou ao

'°s attenuàr a crise temerosa
Que vimos agonisando; ao'araria parece que ella só teve
decurso de seus trabalhos

oreoceupação seria: com-
ttel-a cada vez mais, pelaÇvação dc quasi todas as ver-

orçamentarias é creaçãó de
Ovos encargos para o thesouro.
Vi<l;i pode illústrar melhor os'firaentarios que ahi ficam, do

. ;i simples enumeração dos
abaixo, votados na ses-
anno :
reorganisa as Obras

elevando a verba des-
seu custeio de

a 48:3008000;

[ojectos ,ío deste
á' queublicas,
;"la aoloosooo

(|tie crèa a Inspectoria de
com uma despeza an-o.fnsiii

P 'le 24:000*001
/ ( ue reforma a Bibliothec

Escrevem-nos:
«Illm.0 sr. redactor do Correio

da Manhã—Tendo lido no seu
conceituado jornal de hontem,
uma carta do sr. Carlos Monte
em defesa a seu pae, sr. desem-
bargador Sabino do Moute, so-
bre actos da procuradoria cearen-
se e, como o dito senhor tives-
se ultrapassado ao seu objecto
entrando na apreciação da vita-
liciedade ou não vitaliciedade do
juiz substituto cearense depois
de reconduzido, julgo do meu de-
ver, sem tempo nem espaço para
trabalho mais amplo, apresentar
as seguintes contradictas aos seus
conceitos, para o que peço e es-
pero a vossa costumada boa àco-
lhida:

P.—a lei de 1893, citada pelo
referido missivista, não extinguio
absolutamente a vitaliciedade do
juiz substituto cearense depois de
reconduzido;

2.'—se o tivesse feito, seria uma
lei virtualmente inconstitucional
pois como lei ordinária que é at-
tentaria contra a Constituição do
Estado na parte em que esta as-
segura ao juiz substituto recon-
duzido a sua vitaliciedade (art. 73);

-admillido mesmo que o pu-o.
desse fazer, isto é derogar um
preceito constitucional (o que se-
ria um absurdo), acontece que a
dita lei de ha muito que foi re-
vogada pela posterior refor

a Assembléa
cassado, certa

de que a vitalicieda-
de dos juizes substitutos recon-
duzidos nãovadmitte a minima
duvida, votou uma lei mandando
pagar aos dois juizes citados, re-
integres pelo sr. Setembrino, os
vencimentos integraes durante
todo o tempo em que estiveram
fora de exercício pela não accei-
tação das suas promoções a jui-zes de direito.

E já, sr. redactor, que o ense-
jo me offerece opportunidade pa-ra dizel-o, declaro que o que sin-
to e o que commigo se censura
por ahi afora é essa disparidade
de proceder por parte da defesa
do Estado, deixando de um lado
sentenças sem appellação, mes-
nio na I'. instância e de outro,
interpondo recurso extraordinário
para o Supremo Tribunal Fede-
ral de uma sentença duas vezes
con íi r m a d a UNANIMEMENTE,
pelo Tribunal de 2: instância
do- Ceará, recurso que além de
irritante é inteiramente inad-
dmissivel, porquanto somente a
a mim como ao meu collega dr.
Luiz Diogo, os arguidores da
questão de inconstitucionalidade
cabia usar dos mesmos, caso na
justiça cearense não tivéssemos
encontrado, como encontramos a
devida reparação á violência sof-
frida

Muito grato, sr. redactor, sub-
screvo-me com muita admiração.
Raul de Souza Carvalho.—Rio.
19 de Setembro de 1916».

Houve evidentemente equivo-
co da parte do meu distineto com-
panheiro dr. Floro Barthoiomeu,
quando, em entrevista concedida
ao seu jornal, fez tal afirmação-

Quem teve a iniciativa do ac-
cordo, de que se tem oecupado
a imprensa, foi o illustre dr. Abi-
lio Martins, que, aliás, agiu sob
a inspiração do pensamento pa-triotico de ver arregimentado em
torno do eminente dr. João Tho-
mé um partido forte e coheso,
que pudesse collaborar efficaz-
mente com o governo de s. exe.
na obra, em que se acha empe-
nhado, de apaziguamento politi-co e reconstrucção financeiro-eco-
nomica do Estado.

Devo ainda dizer que, informa-
da pelo dr. Abilio Martins de sua
acção naquelle sentido, a maioria
do directorio unionista nenhuma
deliberação definitiva tomou so-
bre o assumpto, antes de ouvir,
como lhe cumpria, a palava au-
torizada do Chefe do Estado, bem
como a do coronel João Brigido
e do dr. Floro Barthoiomeu.

Eis, em traços ligeiros, o queoceorreu.—José Accioly.

H*f

Dr. J. MaoDowell
ADVOGADO

RuaS. Pompeu, 2-1 3(moderno)
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Carta

ma
passou e

O sr. dr. José Accioly enviou-
nos a seguinte carta:

Sr. Redactor.—Na qualidade de
membro do directorio do partido
unionista. devo declarar, por bem
da verdade, que não recebemos
proposta alguma de aceordo do

Instrucções
O Diário de quinta-feira ulti-

ma trouxe, ao conhecimento do
publico as instrucções expedidas
aos delegados militares em com-
missão nas diversas circumscrip-
ções do Estado, pelo exmo. sr. dr.
José Saboya de Albuquerque, se-
cretario do interior e justiça.

E', como se viu, um trabalho
que muito recommenda o seu au-
tor, pondo em destaque o crite-
rio que o zeloso secretario tem
procurado imprimir a todos os
actos da publica administração,
no que depende de sua secreta-
ria.

Já conheciamos o dr. José Sa-
boya, atravez de seu grande ti-
rocinio de magistrado integro e il-
lustrado, de modo que não nos cau-
sa nenhuma admiração, observar
o descortino com que s. exe. vae
resolvendo os intricados poble-mas administrativos deste Ceará,
eternamente encrencado.

Velar pela segurança publicadeve ser uma questão capital de
todos os governos e esta não foi
por certo, esquecida pelo honra-
do secretario, como acaba de dar
mostras.

Quem já viajou pelo interior e
conhece a nossa vida sertaneja,
sabe bem o quanto é necessária
a garantia ao cidadão, mas de
modo positivo.

Infelizmente a acção dos go-
yernos que temos tido, é sempre
improíicua pelo interior, neste
Kirticular.

numeroso de assalariados, quasisempre criminosos de outros Es-
tados, que á sombra do prestigiodo tucha.ua vão praticando toda
sorte de crimes, sem que uma
autoridade policial ou judiciaria,tenha o direito de pedir contas
de seus actos máos.

0 uso de armas prohibidas, porexemplo, já é um mal sem cura,
peza dizel-o.

Homens de elevada posição po-litica são os primeiros a praticaro desrespeito á lei.
Applaudimos sem reserva os in-

tuitos do illustre dr. José Saboya
e queira Deus que suas instruc-
ções, organizadas com aquelle sa-
voir faire que lhe é peculiar, se-
jam cumpridas á risca, trazendo
benéficos resultados.

A autoridade policial raramen-
te não exorbita das suas attri-
buições e por isso é convenien-
te traçar limites á sua acção.

A peça alludida fala das armas
dos agricultores, commerciantes,
dos viajantes, assegurando-lhes o
uso, o que foi acertado difinir.

Ainda ha poucos dias os de-
putados Luiz Felippe, Tiburcio de
Paula e Manoel Francisco de
Aguiar foram encontrados no Ria-
cho da Sella, em Itapipoca cada
um com o seu mauser a tiracol-
lo e acompanhados de quatro ho-
mens, cada um com seu riffle.

Se as instrucções não forem
claras, precisas, terminantes, tere-
mos que ver os próprios fabri-
cantes de leis, victimas de sua
própria invenção.

ADVOGADO

Q0MES DE MATTOS
Pode ser procurado nesta redação

4
COUSAS VELHAS E NOVAS

Candidatos victimas
20) Dr. Hermino Beutoso, candidato a

Kaiser, victima da conflagra-
ção politica;

21) George Moreira Pequeno, can-
didato a Porteiro da Alfande-
ga, victima dos addidos;

22) Dr. Beni Carvalho, candidato a
inspector escolar, victina de
boas promessas;

23) Maj. Raymundo Guilherme, candi-
dato a ajudante de ordens do
Presidente do Estado, victima
do tenente Arnaldo;

24) Waldemar Falcão, candidato a
Promotor da .capital, victima
do coronel Luiz Felippe;

25) Pharmaceutico Antônio da Jus-
ta Theophilo, candidato a Pre-
parador do gabinete de Phy-
sicae Chimica da Escola Nor-
mal, victima do dr. João Gui-
lherme;

26) Advogado Raymundo Evange-
lista, candidato a Promotor de
Granja, victima de uma flechado Cá & Faz;

27) Dr. Francisco Rodolpho Amaral,
candidato a uma cadeira de
deputado estadual, victima da
falta de um sofá:

28) Dr. Guilherme de Souza Pinto,
cancüdato a Director da Jun-ta Commercial, victima de
Paulo de Tarso;

29) Júlio Ibiapina, candidato a de-
putado estadual, victima dos
a propósitos.

(Continua)

Após a bomba de 5 de junho, aug-
mentou o prestigio do sr. Thomaz Ca-
valcante.

Veio o 56" batalhão e embarcou o 46.
O general Agobar, apenas aquartel-

lou, deu um passeio pela cidade, arras-
tando carretas e metralhadoras, rufando
tambores e tilintando espadas.

Muita gente acreditou no reconheci-
mento do sr. Bezerril-que, diziam os
rabellistas, vinha no vapor «Rio Formo-
so»», enterrado na nossa praia.Cresciam as visitas ao sr. Th. Cavai-canti, que não gemia dos estilhaços pe-lo corpo, mas ria satisfeito pela victoria.

Certa manhã foi vjsital-o o sr.J. J. e odr. Sophocles Câmara, apresentou-lhe
o livro dos visitantes, cujos nomes sa-iam no dia seguinte na Peclcrução.

ü visitante escusou.se. Os presentesinsistiram para que deixasse o seu no-
me, respondendo o sr. J. J.: eu snu,

j
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EIPEDIENTE
Este jornal acolhe toda matéria sobre

qualquer assumpto; comtahto que seja
assignado, para resolva da redacção
ou ao menos revelada a esla. Não re-
eebe anonymos. Circulará as segundas
quartas e sextas á tarde.

ASSIGNATURAS
Anno 20$000
Semestre I2$000
Numero do dia 100 reis
Numero atrazaclo 200 reis

Encarregado da parte econômica, o
sr. José Marinho.

Redacção-Rua Barão do Rio Branco.
147.-ATELIEK ROYAL. 1

«5?
^mW RANSCORRE amanhã a

data do genethliaco do
dr. Raimundo Gomes de
Mattos, professor emérito

da nossa Faculdade de Direito e
director d'0 Jornal.

0 dr. Gomes de Mattos, cuja
palavra iacil se faz ouvir eloquen-
temente naquelle templo de The-
mis, onde pontifica em Direito
Commercial e que, jornalista de
raça que é, terça a sua penna de
ouro, temperada nas lides da im-
prensa, com a mesma habilidade
com que vibra o ílorete o es-
grimista. terá mais uma vez oc-
casião de verificar ja justa esti-
ma.em que é tido em nossa Ca-
pitai, onde, no seio de todas as
classes, conta illimitado numero
de amigos sinceros e leaes.

Nós, os d?0 Jornal, que vemos
no illustre anniversariante não só
o intellectual de selecta e varia-
da cultura, guia da mocidade aca-
demica, mas também o defensor
intransigente dos direitos pôster-
gados, o propugnador indefesso
dos públicos interesses e. sobre-
tudo, o possuidor de um caracter
inquebrantavel e sem jaca, asso-
ciamo-nos ás merecidas manifes-
tações de apreço de seus incon-
taveis amigos, enviando de nos-
sa tenda de trabalho ao seu lar
que se achará amanhã em festa,
o nosso abraço de parabéns, de
envolta com votos de felicidades
perennes.

?+*

Br. José Pires de Carvalho
ADVOGADO

Rua 24 de Maio, 180 (moderno)
•+?-•

Novo Partido
O Diário de sabbado forneceu

aos seus leitores, a seguinte nota:

Com 
a presença da maioria

dos proceres do partido
unionista e dos leaders da ag-
gremiação de que somos or-
gão na imprensa, realisou-se
hoje na sala de Redacção1 do
DIÁRIO DO ESTADO, uma
reunião politica em que ficou
definitivamente assentada a
fusão das duas correntes da
opinião politica do Estado.

Pelo adeantado da hora dei-
xamos de. fornecer pormeno-
res. Damos os nossos applau-
sos calorosos aos politicos que
vieram conjugar os seus es-
forços aos nossos, em torno
do governo do exílio, senhor
Presidentedo Estado, de quem
o Ceará tudo espera.

Foi uma colligação dos ele-
mentos de ordem da politica
cearense contra os represen-
tantes da demagogia que amea-
çam com suas illimitadas pre-
tenções, a harmonia geral cre-
ada á custa de tanto esforço.

Ào que sabemos, foram pre-
sentes á reunião referida, por par-
te dos unionistas os srs: senador
Thomaz Accioly, dr. José Accio-
ly, deputado Abílio Martins e Ma-
noel Satyro e drs. Levino de Car-
valho, José Pires e Silvio Gentio;
por parte dos «.marretas"» os drs.
Hermino Barroso, A. de Lavor,
João Guilherme, José de Borba,
Edgar Borges e sr. J. de Mattos
Ibiapina.

Presidio a sessão o dr. Lavor,
queproduzio ligeiro discurso, con-
gratulando-se com a juneção dos
dois elementos até então antago-
liicos e fazendo votos para que
de ambos os lados esquecessem
os ódios. os. rancores, as preven-
ções que separavam amigos de
tão priscas eras e que sempre luc-

Pedindo então a palavra o sr:
dr. José Accioly, disse que os
seus correligionários estavam ani-
mados da melhor boa vontade,
para auxiliar o exmo. sr. dr. João
Thomé no seu governo e satis-
feitos com aquella fusão, estando
todos dispostos a trabalhar com
lealdade.

Cogita-se, em breve, de uma
convenção para eleger um novo
directorio e também da mudança
do nome do partido, constando-
nos que a nova aggremiação po-
Iitica denominar-se-á—-P. C. C—
partido conservador cearense.

'UANGO Fortes e aromaticos
Fabrica S. Louuhnço

POLYTHEAMA
Sabbado ultimo, estrearam nes-

te concorrido centro de diversões,
o prestidigitador Mohamed Ben
Ali e a cantora Monterita.

O espectaculo não agradou e
a platéa não foi injusta em ex-
primir o seu desgosto; já se
acha ella por demais aborrecida
dé vêr mágicos como Ben Ali.

Hontem, foi exhibida a impor-
tante obra cinematographica «Zá-
la-mort», que muito agradou, sa-
tisíazendo a espectativa do pu-
blico.

Bem trabalhada, de um con-
juneto de scenas empolgantes,
mas onde a arte dramática se
patenteia em toda a sua grande-
za, «Zá-la-mort» é, incontestável-
mente, um film de valor, digno
da apreciação geral.
Presidenciaes Turco Cigarros

de luxo. Carteira 300 rs.

NOTA
Desculpem-nos os nossos as-

signantes de toda parte, a irre-
gularidade que tem havido na
remessa do nosso órgão.

Algumas edições foram, com
imprevidencia nossa, esgota-
das na capital.

Agora, porem, achamo-nos
apparelhados para fazer o cor-
reio do interior com todo cri-
terio e, passado mais algum
tempo, daremos cinco jornaes
por semana.

E' inútil reclamarem os nu-
meros atrazados porque não
os temos.

MASSA PARA ROLOS
N0 ATELIER ROYAL

lopiCO!

Serviço telegraphico especial d' O JORNAL

Decididamente a nossa guarda-civica
vae em extrema penúria, debatendo-se
na maior miséria do mundo.

Como prova, podemos asseverar com
segurança, que os pobres guardas vão
recebendo os parcos vencimentos, aos
pedaços, isto é, aos quatro, cinco ou
dez mil reis por semana.

E' uma situação penosissima, a que
nos legou o sr. Benjamin, de tormento-
sa recordação.

*
O exmo. sr. dr. presidente do Estado

acaba de nomear o acadêmico Herme-
negildo Rodrigues Santiago, para o lu-
gar de Amanuense da Secretaria do
Tribunal da Relação.

Para o cargo de Prefeito do munici.
pio de Itapipoca, foi nomeado o sr-
Francisco Ribeiro da Cunha, pae do
actual promotor daqüella comarca.

#
Folgamos em transmittir aos habitan-

tes de Fortaleza, a grata nova de que
a Light resolveu attender aos nossos
pedidos, para estender seus trilhos até
o fim da avenida Atlântica. Estamos
informados de que o serviço será feito
sem demora, e, assim, terá a nossa
urbs dentro em breve, mais este me-
lhoramento, que vem principalmente
favorecer, uma zona muito habitada,
como é a da praia.Receba a directoria da Light os nos-
sos applausos, pelo esforpo e bôa von-
tade, com que procura ..corresponder ás
justas solicitações do publico.

*
O sr. dr. Felismino Norberto da Cos-

ta, juiz de direito da Ia vara desta ca-
pitai, de conformidade com o recente
decreto federal, n. 12193 de 6 de Se-
tembro de 1916, que regula o processo
de alistamento eleitoral no paiz, nome-
ou o escrivão do jury e crime sr.
Luiz Carneiro de Souza Girão para
funecionar no próximo alistamento.

O serventuário distinguido por aquel-
le magistrado é um moço zeloso do
seu nome e cargo, sendo muito acata-
do por todos, principalmente pelos qüe
militam na vida do foro.

*
O Tribunal da Relação em sessão do

dia 6 do corrente, julgou os seguintes
feitos:

Appcllação crime n. 3343, do Jury do
— n__.4.Ar, na rói-ic Manoel

ELDO>
RECIFE, 8—0 tiro 126, após

ter recebido uma bandeira bor-
dada a seda, apresentada pelo
tenente Ferreira Lima, contratei'-'
nizandq com o tiro naval, com-
mandado pelo capitão-tenente Pe-
dro Thiago, desfilou pela cidade
em pelotões intercalados.

Retorno de operários
RECIFE, 8—Os operários das

empresas construetoras. voltarão
ao serviço amanhã. As empresas
tornaram facultativa a entrada.

No Senado
RIO, 8—0 senador Antônio

Azeredo, discursando a pro-
posito do caso de Matto Grosso,
condemnou a politica de «salva-
dores», sendo aparteado pelo
marechal Pires Ferreira, que dis-
se não serem os «salvadores»
perturbadores da ordem;

O general Dantas Barreto re-
plicou, affirmando que aqui há
mais perturbadores do que no
norte. Aquelles dois senadores
cahiram sobre o ex-governador
de Pernambuco mostrando que
elle galgou o poder pela violen-
cia. O general Dantas Barreto
respondeu suecessivas vezes, que
não houve tal, tendo sido o facto
commentadissimo.
Reconhecimento de um depu-

tado
RIO, 8-Será reconhecido ama-

nhã o sr. Esperidião Monteiro,
deputado eleito por Sergipe.

{Demissão necessária
RIO. 9—Foram demittidos os

agente e o thezoureiro da agen-
ciado correio deEstacio deSá, res-
ponsaveis por um desfalque de
cem contos.

Parada de collegiaes
RIO, 8—No dia 19 de novem-

bro haverá uma grande parada
dos alumnos de todos os collegios
de S. Paulo, Minas, Rio e outros
Estados que manteem instrucçâo
militar. 0 commando caberá a
um alumno do Collegio Militar.
O dr. Wenceslau Braz passará
revista ás tropas infantis.

Festas aos governadores de Pa-
raná e S. Catharina

RIO, 8—Os presidentes do Pa-
raná e Santa Catharina, aqui es-
perados, serão recebidos festiva-
mente, com honras especiaes. 0
exercito e a armada organizam
festas em homenagem aos dois
presidentes.
A esposa do presidente da Re-

publica
RIO, 8—Continua a melhorar

sensivelmente a esposa do dr.
Wenceslau Braz, Presidente da
Republica.

Jagunços em Goyaz
RIO, 8—Dizem de Goyaz que

os jagunços atacaram Formosa,
sendo ainda ignoradas as conse-
quencias.
O secretario do governo da Pa-

rahyba
RIO, 8—Consta que o sr. So-

lon de Lucena será o escolhido
para secretario do governo da
Parahyba. ¦#

O acoordo de Alagoas
RIO, 8—0 accôrdo politico de

Alagoas será realizado sobre uma
base de renuncia geral.

Fala o deputado Mavigníer
. RIO, 8—Chegou de Matto Gros-

so o deputado Mavignier que diz
ter havido grandes violências
contra a opposição daquelle Es-
tado, affirmando que o general
Cai los de Campos está macom-
mimado com o governador. O
deputado Mavignier promette a-
presentar na câmara documentos
comprobatorios.

Chuvas torrenciaes
RIO, 8—Continuam a cair chu-

vas torrenciaes. Ha receio de
inundações.

Os servios
LONDRES, $4-Os servios, após

violentos comMtes, tomaram aos
austro-bulgarostallemães o mon-
te de Nizzeglanina e a cidade de
Jenekini.
Uma victima da injustiça allemã

LONDRES, 8-0 sultão da Tur-

ciuia, MahomedV, confirmou ape-
na de morte a que foi condem-
nado Essad Pachá, aceusado pe-
los allemães como trahidor da
pátria.

Da Europa ú America
NEW-YORK, 8—Chegou a New-

Port Uhodisland o submarino ai-
lemão, U 24, que fez a travessia
da Europa á America em 17 dias.

Dispõe além de outras cousas,
de um canhão de calibre regular.

Os búlgaros evacuam
LONDRES. 8-Noticias do the-

atro da guerra nos Balkans, in-
formam que os búlgaros oecupa-
ram Navi)yen.

Nomeação que desagrada
LONDRES, 8—Foi mal recebi-

da nos círculos militares alie-
mães, a noticia da nomeação do
general Schoelen, para secreta-
rio do ministério da guerra.

Offerecimento generoso
LONDRES, 8-0 aviador nor-

te-americano Wright oifereceu ao
governo inglez as suas patentes
de invenção.

Os austríacos recuam
PARIS, 8—Os austríacos re-

eu aram, ante a avalanche mos-
covita, ao norte de Orsowa.

Felicitações
PARIS,'8—O presidente da Re-

publica franceza, mr. Raymond
Poincaré felicitou ao principe
Alexandre da Servia pela recon-
quista de parte do território ser-
vio.

Boletim de guerra francez
• PARIS, 8—Os francezes, em

pequenos combates, teem pro-
gredido ao nordeste de Eaucourt
e AVbbage.

—Ao norte de Morval, os ai-
lemães perderam novamente a
aldeia de Yenokoey.

—Os alliados, segundo infor-
mações do Estado Maior, oceu-
param as aíturas de Néze. í$j

Successos allemães
BERLIM, 8-Os allemães re-

chassaram os ataques dos inimi-
gos na estrada de ferro Karao-
mar—Caradin, na Macedonia.

vulgo Cicero Veado e outros. Relator
o desembardador Olympio de Paiva:
A novo jury, por unanimidade.

Idem, idem n. 3344 do Joazeiro; ap-
pedante o Juiz de Direito; appellado o
réo Manoel Leandro da Silva. Relator
o desembargador Dantas Ribeiro: A
novo jury, por unanimidade de votos.

Idem, idem n, 3337 do jury de Forta-
leza; appellante o Juiz de Direito; ap-
pellado «Mozart Catunda Gondim. Re-
lator o desembargador Cláudio Idebur-
que: Negou-se provimento para confir-
mar-se a sentença appellada por una-
nimidade.

Foi Juiz semanário o desembargador
Olympio de Paiva.

*
Osr. Horacio Gomes da Costa com-

municou-nos que acaba de reassumir
as funeções de 2o tabelião do publico,
judicial e notas e official do Registro
Facultativo do termo de Maranguape,
por haver terminado a licença em cujo
goso se achava.

Este funecionario foi outra victima do
governo do sr. Benjamin, que lhe divi-
diu o cartório obtido por concurso, to-
mando as partes de escrivão de or-
phãos, crime, jury e execuções crimi-
aaes.

*
Um general do exercito dinamarquez,

em uma entrevista concedida ao cor-
respondente do "The Times", declarou
que na Dinamarca, pezar da divergen-
cia de opiniões a este respeito, a maio-
ria é favorável á causa dos alliados,
na presente guerra.

Affirmou que, se o seu paiz se visse
nas mesmas circumstancias da Grécia,
a opinião publica teria mais força e a
Dinamarca, sem perda de tempo, en-
traria na guerra, não a detendo opi-
nião alguma.

*

O sr. Francisco do Carmo Moreira
agradeceu-nos. pessoalmente _ a noticia
que publicámos do anniversario de sua
filhinha Carmen.

O sr. Joaquim Manoel Simões, vice-
cônsul portuguez nesta capital, agrade-
ceu-nos em amável cartão as saúda-
ções que lhe apresentámos por ocea-
sião do 6". anniversario da Republica
Portugueza.

Hoje, ás sete horas, na egreja do Pa-
trocinio, as Filhas de Maria, do Colle-
gio das Irmãs Dorothéas, mandaram
rezar missas pelo descanso eterno de
madcmoiselle Elvira Burlamaqui Freire.

*
Um intelligente negociante d'esta pra-

ca concedeu-nos interessante entrevis-

cio e quasi impossibilidade cm que se
encontrará o governo de executar a
lei orçamentaria para 1917.

Esperem.
*

Informam-nos que a casa á Rua Fio-
riano n. 456 era habitada por um mor-
phetico e que este se retirou d'ahi, ha
alguns dias, sendo o prédio alugado a
uma familia.

E a Hygiene?
*

O sr. prefeito desta capital acaba de
nomear o sr. João de Medeiros Sobri-
nho, para o cargo de porteiro do mer-
cado publico.

*
Foi nomeado telegraphista de quinta

classe do nacional, o sr. Jayme Was-
hington Ferreira Lima, que foi desig-
nado para servir na estação de Cari-
dade, neste Estado.

Realisa-se amanhã na Cathedral, as
6 1]2 a missa que a familia de d. Car-
minda Soares, manda celebrar, em su-
ffragio de sua alma.

*
Hontem a tarde desfilou pelas ruas

desta capital, o Tiro Cearense, n. 38,
sob o commando do illustre sr: tenente
Camargo.

Na praça de Pelotas, onde realisou-
se o exercicio dessa luzida corporação,..
tivemos occasião de apreciar diversas
evoluções militares, com algum apro-
veitamento por parte dos dignos mo-
ços.

*
Sabbado a noite assistimos no Poly-

theama os trabalhos do sr. Mohamed
Ben-ali, prestidigitador que se encon-
tra entre nós, trabalhando naquella a-
preciada casa de diversões.

Perdemos o nosso tempo e o publicoo seu rico dinhero.
Os trabalhos são de tal natureza,

que o sr. Ben-ali fez jus a uma grandevaia, dessas retumbantes, e se tal não
houve, foi devido á generosidade da
platéa cearense.

O espectaculo desagradou geralmen-te.
*

Sabbado á noite, pelas 19 3|4 apro-
ximadamenle, á rua General José Cia-
rindo, em frenle á padaria Emilio Sá,
o chauffeur Antônio Clementino, mais
vulgarmente conhecido por Maçaroca,
guiando o auto n. 17 da garage "Fiat",
atropellou o indivíduo Joaquim Beíriar-
do que muito contundido, foi transpor-
tado para a Santa Casa, sendo acom-
panhado por um escrevente da 2a dele-
gacia de policia. Maçaroca, que foi
preso na mesma noite, dizem iá se a-

- Ww.rrlaflp...

AM dc Ia fin-Ate hoje, ás 8 horas
da manhã, segundo nos informou pes-
sôa fidedigna, não tinha comparecido o
medico da Santa Casa, não tendo as-
sim sido ministradios nenhuns curativos
á victima.

Recebemos uma circular da empreza
editora d' A Noite, novo órgão que vai
surgir no dia 12 do corrente, sob a di-
recção do sr. Renato Vianna, dedicado
aos interesses do povo e disposto a pu-
gnar pelo engrandecimento social, eco-
cômico e financeiro do Estado.

Agradecemos a communicação que
nos foi enviada e fazemos votos para
que o novel collega tenha vida longa.

*
Pelo dr. juiz de direito da Ia vara

desta capital, foi proposto o advogado
Joaquim da Silva Menezes, para o car-
go de adjunto'do promotor de justiça
desta comarca, vago com a- exoneração
do dr. José Victor Ferreira Nobre.

tf
Temos sobre a banca um bem lan-

çado artigo—Os effeitos desastrosos da
litteratice-sobre "A Nota", condem-
nando-lhe a condueta actual.

Communicam-nos os srs. T. de Cas-
tro & Ca., agentes-geraes da sociedade"A Amparadora", com série em Çunto-
ba, que no sorteio realizado em 15 de
Setembro próximo findo, foram con-
templados os sócios Acacio da Silva
Ly, residente em Vaccaria, Rio-Grande-
do-Sul, e Samuel Spner, residente em
Manáos, possuidores das apólices ns.
232 e 475, respectivamente.

*
A Livraria Ribeiro, conceituada e

sempre muito delicada para com os
seus freguezes, mandou-nos os ulüm°s
números de Fon-fon, Careta, mim
Selecta e Revista da Semana, que cons-
titue o melhor prato dos intellectuaes.

tf
O dr. Oscar da Cunha Corrêa, enge-

nheiro-chefe da Commissão Administra-
tiva de Estudos e Obras dos Portos
deste Estado, dirigiu á representação
cearense no Congresso Nacional o se-
guinle telegramma:uConstando-me ter sido fixada pro-
posta orçamentaria apenas em cincoem
ta contos verba portos Ceará, appel10
vosso critério dedicação interesses dei-
ta infeliz terra no sentido providenciai
para elevar tal parcella a quantia_ ig"a'
a do anno passado, afim de não ser
obrigado dispensar quasi todo pessoal
auxiliar c deixar attender urgentes W
diaveis pequenos melhoramentos como
dragagem porto Draga Fortaleza

.barra Aracaty que breve não dará en-

)/ÊL



O JORNAL
h mesmo pequenos barcos. Portos
[a precisam mínimo 150 contos Re-lão projectada só trará diminuirão
Ias federaes, portanto contraprodu-

.-.«s. Condições econômicas empo-
|do bstado exigem melhoria acces-bortos baratear gêneros primeirafesidade.
Srdiaes saudações„.

3
SH9fàHUr*M,-a&m

NOITE
Circulará no dia 12

ás 19 l)oras

LEIAM
Ia—ta»—

lbum Social
Anniversarios

fazem annos hoje:

[gentil senhorita Anna Cais dc A-

joven Rogério Lima;
senhorita Olga de Paula:
exma. sra. Beatriz Dantas Pyles\n consorte do sr. dr. Grover Py-
sr. Cypriano Lopes Pequeno, func»

nano publico;
sr. major Israel Coelho Cintra;
a exma. sra. d. Dionisia Bezerra

ií ruz. esposa do sr. Lonrenço Fa-da Cruz.
|azem annos amanhã:

sr. Raymundo Saboya de Castro
tiliar da "Pharmacia Pasteur„;

sr, Gilberto Texeirà Lopes;
a senhorita Maria Esther Pimenta.

Viajantes
Lcha-se entre nós o sr. coronel Josébs Loyola, abastado fazendeiro no
picipio de Tauhá.

rindo de S. Benedicto. acha-se nesta
Si tal o estimado moço, Raymundo
IPaiva Lima auxiliar do commercio
|ta praça.

Mo trem de sabbado, seguiu paralihá o negociante daquella praça, sr.
lão Jorge Syriano.

foi pasageiro do Maranhão, com des-
ao Pará, o sr. Adalberto Belfort

fira, commerciantc em Senna Madu-¦a.

4- .
hira o interior do Estado, segue no

Im d'amanhã o sr. Alonso Bezerra de
Inezes, representante de uma casa
jnmercial do interior de Pernambuco;

Fallecimentos
L'm dos homens de bem do Crato
Vo sr. Henrique Fernandes Lopesante-hontem Ruccumiiio, naquella
lade. a uma enfermidade que ha an-
s lhe carcomia a existência.
Negociante honrado e chefe de fami-
numerosa, educada nos moldes se-

ros do trabalho e da probidade, o>rto tinha ainda a qualidade da lha-
sa e "sinceridade no convívio social,> se immiscuindo nas tramas politi-locaes e fuxicos próprios de aldea.
jeu pae, que era portuguez e tinha o
smo nome do filho muito digno, fal-
eu também ali em 1900, legando aos"

seus uma fortuna de 700 contos, ganhano commercio.
Sentimentamos a prole enlutada.

t„XVUíÍ £ (1° fluente, falleceu cm
í?^?Íi^^-da Pcreira' sogra dosi. Manoel Ricardo de Mello, funecio-nano publico.

Pêsames á sua familia;

NOTAS DO DIA
Mercado Publico

,; r°fani,oalPat-icios Para ° corisumrab da'S 
f b01s', vendid0 ° kil° de $800'i V'(X); 3 cevados a 1$600.

., iSOfip nã0 houve' ca^ai:ão 10 kilos,a ijjjoüo.
Pela policia

Afora algumas prisões correcionaes,nas delegacias continuava sem anorma-nciacle, ate á hora em que escrevemos.
Cambio

riP°Si9a™oS 
Sã(r™r?m' h°Je' com ataxa

h Jl'-2 • tX) d I v i s Londres, e
íió •'? 7C?JISta' hbra' l9*775; bancos,

1 lit. 743; pesos 872; dollar. 4S230: es-cudos, 3,34 centimos.
Commepcio

O movimento do commercio, hoie, es-teve alternativo, dada a subida e baixade preço dos diversos gêneros: con-serva-se, todavia, o commercio bastan-te animado.
Os diversos gêneros de exportaçãotiveram as seguintes cotações: Algodão

1$400 qualidade' kil°-'$500; de 2a.
Borracha de tigellinha, l$500; borra-cha de choro, 1$200
Cera de carnahuba de Ia 27$000; de2:, palha, 22S0OO.

od£™rosfseccos ^Pichados, de 1-, kilo,2$800; refugo, 1$500.
0*9™ros *seccos' salgados; de 1.- kilo,2$400; refugo, l$200

Pelles de cabra, de Ia, uma, 3$600refugo, 1$700; cabritos, 1$000. •
Couros de carneiro, um, 2S700; refu-

go, 1$000.
Associação Commercial

Sessões ordinárias ás quintas, ás 15h., em sua sede, Palácio Guarany.
Navegação

Do Lloyd Brasileiro são esperados osseguintes vapores:
Do Norte

Olinda -jq
Brasil.,..:,....-. 17Maranhão 24

Do Sul
Bragança | o.
Da Booth & O, são esperados:
Pará 12
Bahia 19
Ceará 26

De New-York
Gregory . . . , . ¦-, .... . . .11

Junta Commercial vV
Reuniões semanaes, ás quintas ás 14

h., baixos do Palácio Guarany. •
Cinemas

Polytheama—Eo}e,ás 19 l[2, exhibição
em reprise do lindo cinedrama em 5 par-tes, «Za-La-Mort» e "Eclair Journal", ul-
timo boletim mundial.

Riche—Hoje, ás 19 Ir2,uma única ses-
são com o film em 4 partes, "A Som-
bra de Klsmet".

1—a— a—«a——a uan

Pharmacias de plantão
Estarão de plantão á noite as se-

guinles:
«Pereira», á rua Senador Pómpeu,n. 100: «Theodoricon, á rua Major Fa-cundo, n. 62; "Brasil", á Praça do Fer-reira, n. 244".

Estrada de Ferro
Regressa hoje ás 17 horas, de Batu-nte o trem mixto, que voltará, amanhã,

para o interior, partindo da Central ás5 e 45 m. da manhã.

INEDETOMÃES
Foro de Pacatuba

EXCEPÇÃO DE INCOMPETÊNCIA DE JUIZO
Vistos etc,
Francisco das Chagas Silva e sua

mulher propuseram uma acção sum-
maria de verificação de rumos e as-
sentamento de novos marcos nas suas
terras denominadas «Pedreiras», si-
fuadas no lugar «Giboia», no lado
continente com terras de Franklin de
Souza Amaral Lima. residente em Itai-
tinga, deste termo.

As terras pertencentes aos auetores
e réos são partes incravadas neste ter-
mo e partes no do Aquiraz, sendo
que a linha confinante a se aviventar
fica neste (ermo.

Os réos foram citados para res-
ponderem aos termos da acção so-
mente comparecendo, por seu advo-
gado, dr. Manoel Salyro, no praso
da contestação, apresentando então
excepção de incompetência de juizo,
que foi impugnada pela parte contra-
ria.

Ora:
Considerando que auetores e réus

residem neste termo, sendo que aquel-
les nesta cidade, e estes, em Itaitinga,
próximo á parte de terra em litígio;

Considerando que a parte de terra
que se pretende aviventar os rumos e
assentar novos marcos, confinante com
o réo, fica encravada neste termo;

Considerando que o processo de
demarcação e divisão de terras do
domínio privado é sempre o da si-
tuação do immovel, que se pretende
dividir ou demarcar—art. 19, do Reg,
720 de 5 de Setembro de 1890, man-
dado adoptar pela lei 37 de 1 de
Dezembro de 1892;

Considerando que. se o immovel
está situado em mais de uma circums-
cripção. se torna competente o foro
onde estiverem os maiores interesses
das partes; Y

Considerando que nesse cqso o juiz
fica com a jurisdicção prorogada para
nas deligencias das vistorias ou de-
marcações, deliberar, assistir, praticar
todos os actos de audiência, medição
e cravação de marcos nos lugares si-
tuados fora dos limites de seu terri-
torio. art. 21 do referido Reg.

Considerando que ainda no caso
de igualdade de bemfeitorias em mais

de um termo Ou commarca, será com-
potente o juizo que, prevenindo a Ju-
risdíção, começar a conhecer primei-
ro da causa, rum o que excluirá
qualquer outro de mgerir-se nella. Mas
para que produz:; um tal effeito, é
preciso: a) que u citação seja feita
na causa principal, e não para algum
dc seus actos preparatórios; b) que
seja aceusada em audiência; c) que
seja legalmente feita e não esteja cir-
cumducta; d) que não seja antecipada
nem fraudulenta (Moraes Carvalho,
Prax. Forense §§ 48, 49, 50 e 213,
Teixeira de Freitas, Primeiros Linhas,
§§ 30 e 31 e notas 59 e 60; Ribas,
Consolidação do Processo Civil, arls.
178, 179, Reg. 737 de 25 de No-
vembro de 1850, art. 59);

Considerando que é regra geral quecse a acção versar sobre immovel ou
immoveis situados em districtos ou
comarcas diversas, poderá ser juiz da
demandado de qualquer dos alludidos
lugares» João Monteiro, Processo Ci-
vil e Com, § 41 e notas 1 2 pag.
190 e 191;

Considerando também que a pro*
rogação da jurisdição, nesses casos
não inverte a ordem das juridisções. e
só sim modilica o systema .dos limi-
tes territoriaes, ou da divisão judiei-
ária—Felicio Buarque—Divisão e De-
marcação, pag. 12;

Considerando que a lei determinan-
do a competência na acção de de
marcação no juizo rei sitiX!, o fez
por que nessas demandas, se tem
mais em vista o objecto do que a
pessoa demandada;

Considerando que a competência
rei sitse é também, no caso destes
autos, o juizo do domicilio dos auto-
res e réos, de sorte que cada qual,
mais facilmente pode cuidar de sua
defeza;

Considerando que desde o direito
romano, o único competente para co-
nhecer das acções reaes é o magis-
trado do fórum rei sitse: in locis,
in quibus res jiroptcr quas conten-
dikir, sunt, jubemus in rem acti-
onem possidentem moveri—Cándi
do de Oliveira, Pratica do Processo
pag. 187; Ord. liv. 3, tit. II §§ 5 e 6.

Considerando ainda quanto á pro-
rogação que ella se dá quando sen-
do o juiz originariamenfe incompe-
tente, se torna competente, por von-
tade expressa ou tácita das partes
(pròrogação. voluntária) ou por dispo-
sição de lei (pròrogação necessária):

Prorogdta jurisdictio est, quos
voluntatepartium vel ex precepto
legis, extra términos suos exerce-
tar. Pandectas, liv. 2 n. 252;

Considerando finalmente conforme
a lei e direito:

Resolvo não receber a excepção
de incompetência de juizo de fl. 56
v. apresentado pelo advogado dos
réos e mando que corra neste juizo

a causa, contrariando os réos em dez
dias sob pena de lançamento e paguem
os mesmos as custas do retardamento.

Publique-se e intime-se,
Pacatuba 22 de Setembro de 1916.

José Beltrão de, Araújo Carneiro.
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Importado directamente do Morga-

do dc Dick Bandeira .Nobre, Coíla-
res, Portugal. Recommendádo para es-
fomagos débeis pelos illuslrados cli-
nicos drs. May Figueira e Teixeira
Diniz, do Instituto D. Amélia. Lisboa.
Analizado sob n. 46655, no Labora-
torio Nacional.

Remessas novas todos os mezes.
dluzia: 14$000

Só na CASA ALBANO.
4—30

CASAS
João Tiburcio Albano tem para

vender ou alugar 5 lindos cholets no-
vos no bairro do Alagadiço, feitos
com o máximo esmero e perfeição,
de accordo com todos os preceitos
da hygiene e conforto, todos assoalha-
dos, sendo que 4 teem illuminação
electrica, água encanada, latrina in-
gleza, pia na cozinha, etc-

Todos elles são isolados e fresquis-
simos, com terreno vastíssimo para
jardim, horta, pomar, vaccaria, etc.

O bairro do Alagadiço é o mais
bello e hygienico da cidade. Lá pas-
sa tudo o que vem de Soure e do
Barro Vermelho, Vida fácil e diverti-
da com bond á porta.

Faz todo negocio comtanto que o
futuro inquilino se sujeite a um con-
tracto, obrigando-se a zelar a casa e
a entregal-a em perfeito estado de
conservação,

Os alugueis variam conforme a ca-
sa, desde 50$000 mensaes (Casa
Azul).

Aluga também por esse preço um
sobradinho á rua do Rozario n. 42,
muito fresco e confortável, prestando-
se perfeitamente para Xandicas, Gar-
çoniéres, etc.

4—30

Vende-se
Um alambique francez lDevoy», de

capacidade de 1500 litros para des-
(ilação e restilação de álcool, com um
apparelho de banho-maria, com capa-
cidade de 800 litros e um guindaste
de 5.000 kilos para carga e descarga
do mesmo, tudo em perfeito estado de
conservação e por preço baratissimo.

A tratar na conceituada Agencia de
Raphael Theophilo, 164—R. Barão do
Rio Branco.

'H3i>»...FiS.:Sffi

PMMMMHMM,

-30

A melhor, a mais pura, a mais procurada
A' venda em todos os armazéns e casas de primeira ordem

Companhia Agro Fabril Mercantil
ande Fabrica de Linhas de coser á rnãc e á machina, marca "ES-

TRELLA", tão bôa e resistente quanto a de qualquer proce-
dencia estrangeira

Chamamos a bôa ãttenção da nossa freguezia para os novos preços
s nossos productos, que são os seguintes:

Ma branca especial 15$ooo a groza com 10°|o de desconto, de dez grozas acima
.1 „ Macia IÜÍ000 „ „ „ 15°/0 „
» „ da crise lOSloo „ „ „ O I)

II

II

II

II

II

II

II

(I

DE

Kohler & Campbell

|o em novellos de diversas cores (para embrulho) 7$000 k, com 20°|0 de desconto

!• ... bobinas  „ 6$000 „ „ ^fo ,.

Especial fio para redes 3$ooo o kilo, sem desconto

Avisamos aos consumidores, que vimos de receber amostras de LI-
mA PRETA, artigo de optima qualidade e acabamento, rivalisando, senão

(fedendo ao similar estrangeiro e brevemente teremos stock d'este artigo, que
pnderemos por preço muito vantajoso,

Únicos depositários: IONA & C.IA
Te!ephone n. 67 Caixa postal n. 56 End. teleg.: "Delmiro"

4-30 Rua d'AIfandega n 19

TIBURCIO TARGINO acaba de receber autos-pianos dos afamados fabricantes KÜHLtR & CAMPBELLconstruídos especialmente para o nosso clima.

São 
de um som harmonioso e a execução pôde ser feita por qualquer pessoa, mesmo as que não entendemde musica. n

Continua a receber também pianos dos mesmos fabricantes,
conforme o STOCK em seu atolier

12—30 Ceará — Forfale?^
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Sortimento por todos os vapores
Rua Floriano Peixoto, n. 138 Telephone, 24 -Jí
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ESPECIAL y——iARTIGO
Em caixa de 12 kilos a

Vende-se na "
Fraca de6—30

ICAGU
n. 47€»
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Novo coliegio desta capital
(moíe«)«.Rua Barão do Rio Branco-nm 222

Funccionando em um vasto sobrado

_______ _
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CURSOS:
nfantil, primário e secundário

Fundado a 15 de Agosto cie 1916
Internato, Semi-internato e Externato

Ensino religioso Mi A. Etlip pipa, moral, Mim i cívica
Dirigido por um professor com mais de dez annos de pratica no magistério

0 INSTITUTO •RUY 
BARBOSA", situado em uma cias prinl

pães ruas desta cidade, abriu as suas aulas, recebendo 150 alumnos, sondo
20 internos, 30 semi-internos e 100 externos.

A hygiene escolar está a cargo do illustrado medico cearense DR
AMADEU FURTADO. "

Estatutos e informações na sede do coliegio com a directoria quese acha a disposição cios interessados das 7 horas da manhã ás 7 da noite.

OBSERVAÇÃO
Os alumnos matriculados este anno Dão pagarão jóia

de entrada.
O DIRECTOR-FUNDADOR

Prol. Hermeneijildo Rodricaes

Levanta capitães sobre Hypothecas, Penhores e Lcttras; compra ou desconta qualquer importância daCaixaiEcc.
e encarrega-se de Recebimentos, Compras e Vendas de qualquer natureza. A única que pelo seu Credito

illimitado e absoluta reserva e sinceridade em suas transações, merece a inteira confiança
de seus clientes.

13—30
Rua Barão do Rio Branco

BEBAM
lÃf) \ IÍ Cigarros fortes com direito I
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Empresta-se qualquer quantia com garantias
de jóias, ou qualquer objecto de valor

Cas
152

I 1 W WW

13-30

a1S2
Das 8 ás 10 horas da manhã e de 1 ás 0 horas da tarde
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Formulado e preparado pelo pharmacentico

Affonso de Pontes Medeiros
conhecida^ 

Pr°príedadeS anli-asthmaticas do Cipó de Escada ha muito sao

de infusoNc0LrSOS| 
Ser!ÕeS' ^ l0ng°S annos' é elle empregado sob as formas

apresenta^tPnrllin,dCm°S,P0;SÍer desCob^° tão úteis propriedades e si»
cipios dc cnóí 7 

md,CaJmento ^ contém rigorosamente todos os prin-Z°ltl°J\^tassoc,ado5 a div"sas s"* <¦»« te- m"1,ipli'

m^£%^^^^^m^ -xarope de a
Vende-se nas principaes pharmacias

13—30
Vidro 3$000
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